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Embora as portas do Cen-
trõ Oráfiéo do Senádo Fede-
rál (Cegraf) tenhoin'conti-, 
nucido ontem fechadas para 
a impren,sa, o primeito-seére-
tário da mesa diretora dó Se-
nado, senador Júlib'CampoS; 
quis diminuir o mistério que 
cerca o órgãO qúë publica to' -  
do o material gráfico utiliza-
do peló Legislativo é seus 584 
parlamentares. Ele contou, 
por ekemplo, que o Cegraf 
dispõe anualmente de um or-
çamento de R$ 12 milhões e 
tem 1.200 funcionários, que 
se revezam em três turnos. 
Mas ainda resiste em divul-
gar a lista de publicações so-
licitadas , por parlamentares: 
"Isto acontecerá no momen-
to oportuno". 

Segundo Júlio Campos, 
95% das publicações produ-
zidas pelo Cegraf referem-se 
às atividades do Legislativo. 
Apenas 5% dos trabalhos fei-
tos pelos funcionários da grá-
fica atendem às solicitações 
de parlamentares. Cada se-
nador tem uma cota anual de 
serviços equivalente a R$ 
4.160, sendo que se este for 
membro da Mesa do Senado 
ou líder partidário tem a cota 
dobrada. 

Além do salário mensal ho-
je fixado em R$ 4.088, bruto, 
um senador da República 
tem direito a uma ajuda de 
custo anual equivalente a um 
salário mensal, que também 
pode ser paga em períodos 
de convocação extraordiná-
ria durante os recessos par-

' ,lamentares. Mensalmente, 
ainda recebe quatro passa-
gens aéreas, uma para o Rio 
de Janeiro e as outras para 
seu estado natal. Pode morar 
em apartamento funcional 
ou receber ajuda-moradia de 
R$ 1.011, com uma cota de te-
lefone residencial média de 
R$ 120. 

A cota de correspondên-
cia franqueda pelo Senado 
varia de acordo com a popu-
lação do estado que o parla-
mentar representa, podendo 
ir de 4 mil a 80 mil corres-
pondências por mês. No seu  

gabinete, a cota de telefone-
mas é livre, sendo que quan-
do o parlamentar , extrapola .  

R$ 1.000, acaba notificado 
pela primeira-secretaria do 
Sentido. 


